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			Dedico este livro a todos os que ficam 
omitidos pela força da expressão “meu filho”. Filho 
tem pai e mãe. É nosso filho quando falamos dele 
para terceiros, mas não soa bem quando um de 
nós lhe diz: “Seja feliz, nosso filho”. 
A minha mulher, M. NATÉRCIA, 
mãe dos “meus filhos” ANDRÉ LUIZ, 
NATÉRCIA (TIÇA) e LUCIANA.

		


		
			

			apresentação

			olivro original Seja feliz, meu filho foi escrito em 1995. Eu estava ainda na faculdade de psicologia e me lembro, como se fosse ontem, de ter ficado encantada com ele. Para mim, o título já era uma declaração de amor. Lembro-me do abraço apertado e das minhas lágrimas de emoção ao ver o livro pela primeira vez.

			Naquela época, vivi a emoção de filha do autor, um misto de amor, admiração e gratidão. Passada uma década, agora casada com uma pessoa incrível e com dois filhos maravilhosos, vivo a emoção de mãe que quer, acima de tudo, que eles sejam também muito felizes. Já consigo ver no sorriso dos meus filhos a declaração de amor feita pelo avô. Ocupo um lugar privilegiado – uma mensageira entre a primeira e a terceira geração. Uma mensagem escrita pelo meu pai a partir de sua história de vida, sua história profissional, com a participação e contribuição incontestável da sua companheira de vida, minha mãe.

			Como filha, colega de consultório e profissão, tive o enorme prazer e a honra de fazer a revisão e atualização deste livro – o meu preferido. Foi um trabalho gostoso e emocionante. 

			Desde a primeira edição de Seja feliz, meu filho, muita coisa mudou. O mundo está diferente, mais competitivo, mais perigoso, a vida e a privacidade das pessoas, mais expostas, ocorreram muitas mudanças nas formas de relacionamento afetivo e na constituição familiar. Mais liberdade e também mais liberalismo. Parece que precisamos estar muito melhor preparados do que antigamente para conseguir sobreviver nos dias de hoje.

			Diante de tanta mudança, algo permaneceu imutável: o desejo dos pais de que seus filhos sejam felizes. 

			O desejo é o mesmo, mas o que nos faz felizes, não. A felicidade, que antes estava relacionada à estabilidade, a um casamento duradouro e a filhos saudáveis, hoje parece algo muito mais complexo e difícil de atingir. Para alguns, a felicidade está em ser bem-sucedido profissionalmente; para outros, está em ver os filhos preparados para o futuro, livres das drogas; alguns a encontram na fama e no sucesso, outros precisam de tudo isso e muito mais.

			Talvez o que seja felicidade para nós, pais, não seja felicidade para os filhos. Talvez o que sonhamos para eles não seja aquilo que eles queiram realizar. O importante é darmos a eles os instrumentos e uma estrutura emocional que os ajude a alcançar seus próprios objetivos.

			Por amor aos filhos, sonhamos e criamos expectativas, e também por amor a eles, temos que deixá-los sonhar e ajudá-los a ser o melhor que podem ser. Para isso, não basta apenas amor e boas intenções. São necessárias informações, esclarecimentos, atenção, observação, dedicação e reflexão.

			Este é o objetivo deste livro. Ele é um convite aos pais apaixonados e bem-intencionados para também se instruírem, para se tornarem os melhores pais possíveis. Ele nos ajuda a refletir sobre as expectativas que temos em relação aos filhos, e como estas podem favorecê-los ou prejudicá-los na construção de sua própria história. Este livro acolhe a angústia de pais que se sentem desorientados e preocupados com a educação e a felicidade dos filhos.

			Tenho certeza de que Seja feliz, meu filho trará à tona uma série de sentimentos. Lembranças e vivências que temos enquanto filhos. Amor, esperança e amparo enquanto pais.

			Mas esta obra traz, acima de tudo, uma reflexão guiada por um excelente profissional, uma pessoa extraordinária, que tem orientado jovens e famílias, pais e educadores na busca não só da própria felicidade, mas também de uma sociedade melhor.

			Que a leitura deste livro os beneficie enquanto pais e possa torná-los também mensageiros desta declaração de amor, para que ela possa ser passada ainda para muitas gerações.

			 

			NATÉRCIA TIBA

			Psicóloga de crianças e adolescentes. 
Responsável pela ampliação, 
atualização e revisão desta obra.

			 

			Primavera de 2006

		


		
			

			introdução

			diz um ditado que durante a vida o homem deve plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro. Mas um desses objetivos jamais pode ser alcançado sozinho: o filho. Ele nunca é um objeto pessoal. Vai ser sempre uma produção do casal. A natureza fez a vida de uma maneira muito sábia, porque são necessárias sempre duas pessoas para formar uma criança.

			Um detalhe interessante:

			 

			
				
					A criança não nasce psicologicamente pronta. 
Embora traga nos genes heranças 
das famílias paterna e materna, ela precisa 
do afeto e do carinho dos pais 
para se desenvolver.
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			Caso viesse ao mundo como uma tartaruga, seu comportamento já estaria inscrito nos seus cromossomos. Graças a essa parte psicológica ainda não pronta, a criança pode ser comparada a uma esponja, que vai absorver tudo dos pais, inclusive as expectativas. Além daquilo que é determinado pelos cromossomos, ao longo dos anos, ela vai recebendo dos pais como somos, e dentro dela começam a se compor os atributos que determinarão como ela vai ser. 

			As expectativas nada mais são do que um produto do amor. Como deixar de amar aquele pequeno ser que nasce de si mesmo e de alguém que se ama? Antes mesmo da gravidez, quando o casal planeja filhos, já está vislumbrando o futuro deles, todo um caminho a ser percorrido em direção ao sucesso e à felicidade. Muito raramente os pais depositam sentimentos negativos sobre os recém-nascidos ou os filhos que, nas suas conversas, imaginam ter um dia. 

			 

			
				
					Com o poder de influir na história do 
desenvolvimento da criança, por meio de 
pequenos gestos no dia-a-dia, os pais pretendem 
transmitir, junto com a educação, todas as 
grandes lições que aprenderam na vida.
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			O filho, por sua vez, pode corresponder ou não às expectativas dos pais. Aliás, elas muitas vezes até se tornam o objetivo da criança, num gesto de reciprocidade do amor. 

			Passam a ser reciprocidade quando esses desejos dos pais são expressos de um jeito gostoso, afetivo, muito mais do que por meio de orientações verbais ou de um discurso pronto, do tipo “Se não arrumar o quarto vai ser um bagunceiro”, “Se não estudar vai se transformar num vagabundo”, “Se é bom em aritmética, será engenheiro”. Aliás, quando os pais educam para não ser desse ou daquele jeito, dão a dica do modelo rejeitado por eles. E, assim, oferecem uma arma preciosa para que os filhos os agridam e os contrariem nas mais diversas ocasiões. 

			Quando as expectativas dos pais são expressas de um jeito prazeroso, elas podem se tornar para o filho um objeto gostoso. A criança aprende muito mais com o clima afetivo agradável do que numa atmosfera ameaçadora, em que reina a agressividade. É verdade que os pais às vezes cometem erros, inclusive sem má intenção. 

			 

			
				
					O importante é que os pais não façam dos 
seus sonhos uma camisa-de-força para 
os filhos, permitindo que experimentem 
os próprios caminhos.
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			E um dia, quando menos esperam, os pais vão perceber que seus filhos atingiram o objetivo pretendido por eles. O fundamental não era a sua felicidade?!

		


		
			

			➊ Os pais 
sempre esperam
algo dos filhos

			teresa era a única menina da família de quatro filhos homens em que reinava a visão de que mulher deveria nascer morta. Teve uma irmã antes dela, que morreu no primeiro aniversário de vida. Ela cresceu ouvindo a mãe dizer que os homens não prestam e que sua missão na vida era protegê-la contra o sexo masculino. O pai, um machão típico, acreditava que a mulher tem cabelos compridos porque suas idéias são curtas. Se tivesse cabelo curto, não valeria nada. Por isso, Teresa só pôde cortar os cabelos pela primeira vez aos 17 anos. Dez anos antes, quando estava com 7, num raro gesto de carinho, o pai tentou pentear-lhe os cabelos. A mãe desaprovou a iniciativa. E, assim que o penteado ficou pronto, comentou: “Seu pai estragou seu cabelo”, como se dissesse: “Seu pai a violentou, tirou o que você tinha de mais precioso. Agora, você não vale mais nada”.

			Até os 10 anos de idade, Teresa dormiu no quarto dos pais e cansou de ouvir a mãe reclamando de maus-tratos, dizendo que só não se separava do marido porque tinha que cuidar da filha. Portanto, era dela a culpa pela infelicidade da mãe, que dizia mais: só iria se livrar do marido quando Teresa se casasse. “Afinal, homem nenhum presta, a começar pelo pai e terminar nos netos.” Assim, os pobres filhos que Teresa nem chegara a conceber já estavam sendo desprezados pela avó.

			Rejeitada por ser mulher e ao mesmo tempo superprotegida, Teresa só podia sair na rua na companhia dos irmãos mais velhos, que se encarregavam de fazer a assepsia dos homens. Ai dela se olhasse para dentro dos bares e barbeiros, onde se encontravam os perigosos espécimes masculinos. A frase “homem não presta” foi de tal maneira repetida e incutida na cabeça de Teresa que ela acabou ficando com uma idéia distorcida do sexo oposto. Para escapar da prisão onde cresceu, refugiava-se nos livros, que lhe apresentavam outro tipo de vida, diferente da que ela vivia. Teresa ansiava esse futuro para as filhas, já que achava que ela mesma estava condenada. Sentia-se frágil e impotente pelo fato de ser tão desvalida na família. 

			Um dia, começou a namorar um rapaz que os irmãos viviam ridicularizando. Diziam que ele não valia nada, o que era extensivo, portanto, às escolhas afetivas da jovem. Anos depois, ficou provado que este homem, o único que se interessou por ela, era um fraco. Apesar das críticas, casou-se com esse sujeito que escolheu e arrumou a casa de forma que a mãe pudesse vir morar com ela (afinal, a mãe não vivia dizendo que ia se separar depois que ela se casasse?). Para surpresa de Teresa, a mãe recusou, com a seguinte desculpa: “O que vão dizer meus netos de terem uma avó separada?” Na verdade, ela jamais iria se separar daquele marido que a maltratava. 

			Teresa levou para casa o berço onde dormira e foi lá que acomodou seus filhos. Por uma dessas fatalidades da vida, teve três meninas: a primeira foi aceita pela sua família, a segunda recebeu o nome da mãe e a terceira foi tremendamente rejeitada. Era só a avó pegá-la no colo que ela já começava a chorar. Ah! Se esse berço pudesse falar, quanta história ele teria para contar sobre o que ouviu, presenciou...

			Mas a maternidade apenas não bastava. Teresa quis estudar para ser livre e sentir-se valorizada como mulher. Hoje, aos 75 anos, é escritora e tem vários livros publicados. Criou as filhas para serem independentes, auto-suficientes, capazes de lutar e trabalhar para se manterem. Elas ditariam os próprios passos, sem ter de prestar contas a ninguém – o que Teresa nunca pôde fazer. Deu-lhes tamanha liberdade que hoje está só. Sem o carinho das filhas, dos genros e dos netos. 

			Teresa se culpa pela indiferença das filhas ao seu sofrimento. Onde foi que ela errou?

			Na sua psicoterapia, descobriu que sempre só deu, sem nada pedir ou exigir em troca, como se de nada precisasse, mas intimamente esperando que as filhas aprendessem a devolver espontaneamente essa doação, sem que ela tivesse que pedir. Vivia espartanamente, para que suas filhas não sentissem falta de nada. Elas se acostumaram com a idéia de que a mãe de nada precisava. Hoje, esta supermãe já está idosa e precisa de ajuda. Teresa tem esperança de que um dia suas filhas percebam quanto precisa delas. 

			 

			Boa parte do script já está pronta

			 

			O que esta história tem de interessante? Ela é toda baseada em expectativas. Antes mesmo de um bebê nascer, já existem alguns comportamentos e atitudes que serão esperados dele. Cada um de nós entra numa história sem saber de nada, só que essa história já está correndo, como os capítulos de uma novela. Sem querer, somos seus protagonistas até começarmos a imprimir nossa história para as gerações sucessivas. Em outras palavras, nenhuma pessoa está livre da história que a precede e sucede. Mas passa a ser uma figura forte perante os próprios filhos. 

			No caso de Teresa, o maior peso que ela carrega foi ter nascido mulher numa estrutura familiar em que só os homens tinham valor. O mais irônico é que a responsabilidade pelo sexo de um bebê é do pai, não da mãe. Afinal, são os homens que carregam nos seus espermatozóides os cromossomos diferenciados. Logo, o responsável por ela ter nascido mulher era o pai, que sempre a rejeitou. 

			Os pais de Teresa não tinham apenas expectativa de só ter filhos homens. Era quase uma exigência. Pobre de quem não a cumprisse. Se analisarmos a história de cada um deles, sem dúvida encontraremos justificativas para essas atitudes, provavelmente cargas de outras gerações que pesaram sobre eles.

			Teresa sofreu as conseqüências da superexposição às expectativas familiares. Sofrendo essas pressões, criou as próprias expectativas (exigências) e esperou que suas filhas as cumprissem: todas tinham que ser independentes, auto-suficientes, letradas. Será que uma delas não gostaria apenas de ter sido dona de casa? Sufocada por ter de realizar as expectativas (exigências) dos pais, Teresa quis livrar suas filhas delas, mas acabou depositando nas meninas a correção da própria vida. Suas filhas, por sua vez, devem ter transmitido aos netos outra visão. 

			A expectativa pode tolher tanto pela semelhança quanto pela oposição. Pela semelhança, Teresa se sujeitou a um casamento falido, mesmo porque, por mais que quisesse se separar, as pressões familiares não permitiriam. Pela oposição, não conseguindo se tornar independente, depositou seus anseios de libertação nas filhas.

			O marido de Teresa contribuiu muito para essa história, entrando no jogo dela. Ao contrário da mãe, que vivia criticando o pai, ela optou por poupar ao extremo a figura do marido. Era uma mulher forte, lutadora, que contribuía muito com idéias e soluções para os problemas do marido. Mas, apesar de reconhecer que ele era um fraco, insistia em preservar sua imagem. Ele, por sua vez, sabendo-se fraco, mostrava-se poderoso perante as filhas. Certa vez, Teresa flagrou o marido com outra. Escondeu tudo das filhas. Não só esse romance. Ela acobertou todos os casos amorosos socialmente conhecidos do marido, a fim de poupar as filhas. Repetiu, portanto, um gesto de sua mãe, quase sem querer: para proteger os filhos, viveu uma grande mentira. Quando o marido de Teresa morreu, as filhas endeusavam o pai e endemoniavam a mãe.

			 

			Um gesto de amor

			 

			Mas histórias fundamentadas em expectativas não têm obrigatoriamente um final infeliz. Vejamos o exemplo de Sigmund Freud, o médico austríaco que se tornou o célebre pai da psicanálise. Ele nasceu numa casa pobre, na qual convivia com vários irmãos. A família se cotizou para que o garoto vencesse na vida. Enquanto os outros trabalhavam, Freud tinha reservado o melhor lugar da casa para estudar, pois essa era a sua obrigação. Ilustrações mostram o jovem estudando num lugar iluminado enquanto o resto da família está na penumbra. Freud havia sido eleito o responsável por alavancar o sucesso da família. Ele correspondeu tanto às expectativas que acabou alavancando a medicina.

			 

			
				
					Ao contrário do que pode parecer, 
as expectativas que os pais têm 
em relação ao filho são um gesto de amor 
e proteção familiar.

					[image: ]

				

			

			 

			Todo pai que é pai de verdade e toda mãe que é mãe mesmo não conseguem ficar indiferentes ao nascimento de um filho. É um desejo atávico do ser humano desejar coisas boas para um descendente: querer que ele nasça perfeito, bonito, saudável. E, de preferência, com o passar dos anos, torne-se bem-sucedido, se possível rico e, melhor ainda, um profissional reconhecido. O sonho dos pais é que seus filhos sejam pessoas felizes e realizadas. Para que alcancem esse objetivo, oferecem a eles o que conseguiram de melhor em suas vidas e procuram evitar toda dor e todo sofrimento. No entanto, como pais, a gente transmite aos nossos filhos não só facilidades, como no exemplo de Freud, mas também sobrecargas, como no caso de Teresa. 

			Vale a pena acrescentar que as expectativas não são só dos pais. O social também cobra por meio das grandes famílias. Um exemplo clássico: se você namora, todo mundo fica xeretando: “E aí, quando vocês vão ficar noivos?” Para um casal de noivos, a pergunta mais ouvida é: “Quando é que sai esse casamento?” Então você se casa e todo mundo quer logo saber: “Quando é que vêm os filhos?” Mal nasce o primeiro filho, já indagam sobre o segundo. 

			Nossos pais, muitas vezes, podem esperar de nossos filhos, seus netos, que preencham as expectativas deles. Com o filho, o avô talvez não tenha se sentido tão realizado, porque este deu muito trabalho na infância. Agora, eles afrouxam, deixando o lado pesado da educação para os pais. Querem apenas curtir o neto. Podem vir a ser excelentes avós sem terem sido excelentes pais. A maioria, aliás, foi muito rígida no passado. Por isso se diz que os avós estragam os netos porque são muito permissivos. 

			Paralelamente, um homem que não resolveu sua independência pessoal e que ainda traz dentro de si, muito fortes, as expectativas dos próprios pais, pode transmiti-las ao filho e esperar que ele corresponda aos anseios dos avós, coisa que ele mesmo não foi capaz de fazer. Dizem, aliás, que só sendo pai para entender o próprio pai. 

			O nascimento de uma criança e a responsabilidade que esse evento acarreta sobre os novos pais possibilitam uma aproximação dos pais e avós na figura do neto. Num primeiro momento, isso acontece sobretudo com a mãe, que corre para a própria mãe, buscando ajuda sobretudo nos cuidados com o bebê. Quanto ao pai, essa aproximação da geração anterior ocorre em geral na adolescência, quando ele começa a perceber que o filho não corresponde às suas expectativas e pode chegar à velha conclusão: “Meu pai tinha razão”.

			 

			As várias faces da moeda

			 

			Pelo simples fato de ter capacidade para raciocinar, independentemente de ser ou não um sonhador, o homem fica idealizando o que gostaria que acontecesse. Imagina que, se seguir determinado caminho, chegará a um certo ponto. Se sonhar, acrescenta a essa idealização desejos, sentimentos e emoções, mas sempre querendo o melhor. As hipóteses negativas não são descartadas. Aliás, elas são imaginadas pelo sujeito, numa tentativa de antecipar as soluções para que, no final, aconteçam só coisas boas. A idéia corrente é: “Se eu pensar o que é ruim e resolver de antemão, vai sobrar apenas o bom”.

			O homem só deixa de alimentar expectativas quando morre internamente. Daí fica indiferente. Para ele, tanto faz. O que vier é lucro. Ele não espera mais nada. Tira a responsabilidade de si mesmo. Seja como Deus quiser! Uma das últimas ações de que o ser humano abdica é querer fazer algo pelos filhos. Só em casos terminais, de doentes extremamente depressivos, os pais se colocam em posição de impotência. Se acender uma luz, por menor que seja, no fim do túnel, os pais vão lutar novamente. Isso acontece porque, por meio dos filhos, os pais se perpetuam psicologicamente. Se, por um lado, isso é altamente satisfatório, por outro pode gerar problemas homéricos. 

			Há situações em que os pais fazem mal ao filho hoje para o seu bem no futuro. Estou me referindo aos chamados castigos educativos. Claro que não podemos afastar a idéia de que existem pais que agridem seus filhos, como outros seres humanos, mas esses são casos anormais, de inadequação. Refiro-me aos castigos corriqueiros. Na hora, os pais tanto podem estar descarregando sua raiva como pretendendo corrigir o filho para que no futuro não sofra em conseqüência daquele ato.

			Às vezes, porém, os pais desejam o mal mesmo para seus descendentes. É claro que, na maioria das vezes, os pais nem percebem que assim o fazem. Trata-se, na verdade, de casos de abortos não praticados que durante toda a vida perpetuam uma imagem de eliminação (o aborto) do filho, por meio de frases que bombardeiam o sensível florescer da personalidade infantil: “Você só me dá dor de cabeça”, “Se você não existisse, eu seria muito mais feliz”. A criança que cresce ouvindo esses insultos que a responsabilizam pelo sofrimento da mãe ou do pai não raramente alimenta a idéia de auto-eliminação. Nas tentativas de suicídio dos jovens, nota-se uma figura interna muito destruidora: para realizar o desejo do pai de destruí-lo, o filho acaba por se destruir. 

			Situações desse tipo podem ocorrer principalmente no caso de filhos indesejados, resultantes de gravidez inesperada e que ocorre dentro de um contexto em que não há espaço para acontecer, passando a ser vista como um problema, algo que atrapalha a vida dos pais.

			Uma gravidez inesperada não resulta necessariamente num filho indesejado. A partir do momento em que acontece, os pais podem começar a ter este filho como desejado e incluí-lo em seus sonhos de vida. De qualquer maneira, mesmo na gravidez mais planejada e desejada, há sempre um sentimento de ambivalência em relação à chegada do bebê. Ter um filho é uma decisão para toda a vida e envolve perdas e ganhos. Na gravidez planejada, os pais, em geral, já ponderaram as perdas e concluíram que os ganhos são maiores e mais importantes; na gravidez indesejada as perdas podem ficar mais evidentes e difíceis de serem aceitas.

			Sendo assim, o sentimento de ambivalência pode ficar mais forte, no caso de gravidez inesperada, e muitas vezes, mesmo que alegres aparentemente, os pais podem estar com uma raiva tremenda por terem sido surpreendidos por aquele incidente biológico. Esse fato biológico interfere bastante sobre o psicológico e se impõe sobre a vida do casal, a ponto de gerar sentimentos dúbios em relação ao feto: vamos abortar ou vamos gerar? Eles têm em mãos todo o poder de vida e de morte sobre a criança. Se por alguma dificuldade (postura religiosa, pressão familiar ou circunstâncias histórias ou culturais) optam por um dos caminhos, quando intimamente desejam o outro, quem paga o preço do conflito é o filho. O futuro bebê que vai ser recebido num colo cheio de espinhos.

			A situação oposta também pode ser prejudicial para o filho. Há casos em que há tantas expectativas e tantos sonhos atrelados à criança, que os pais não a vêem como realmente é. Relacionam-se com o filho sonhado e não com o filho real. Nós, pais, devemos estar atentos a isso; afinal de contas, o sonho, a idealização e as expectativas fazem parte do processo de gerar um filho.

			 

			Reprodução assistida

			 

			O cuidado em relação às expectativas, que mais prejudicam do que estimulam o desenvolvimento, deve ser ainda maior no caso de filhos provenientes de reprodução assistida. Em 1978, a medicina deu um grande passo quando permitiu que nascesse o primeiro bebê de proveta. Nessa época, a chance de engravidar com fertilização in vitro era de 5%. Hoje em dia é de 55% (em mulheres até 35 anos) e o custo, mesmo sendo ainda alto, é metade do que era no princípio. Graças a esta grande evolução da medicina, muitos casais que não podiam ser pais biológicos hoje conseguem realizar esse sonho.

			Nesses casos, há uma situação peculiar. Em geral, o casal recorre a ela depois de muitas tentativas frustradas de engravidar ou depois de abortos espontâneos repetidos. Quando procuram a reprodução assistida, em geral estão desgastados, frustrados, ansiosos, preocupados e temerosos de que o sonho de gerar um filho nunca se realize. 

			Mesmo com todo um acompanhamento adequado, nem sempre a gravidez acontece na primeira tentativa. E a cada tentativa esses sentimentos se intensificam. Quando finalmente a gravidez acontece é como se o casal tivesse ganhado uma dura batalha, que gerou muito sofrimento. Sem saber se conseguirão ter mais um filho, se apegam àquele com unhas e dentes. 

			 

			
				
					Nos casos de reprodução assistida, 
a gravidez é vivida com uma enorme 
felicidade e, ao mesmo tempo, com uma 
grande dose de ansiedade, por medo de que 
algo de ruim aconteça e se perca o que foi 
tão difícil de ser conquistado.
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			Para colocar de uma maneira simples, o nascimento do bebê, nestes casos, pode vir acompanhado de duas posturas dos pais: “Este filho é a possibilidade de realizar meu sonho, é meu único filho. Darei a ele tudo o que eu puder, permitirei que ele faça tudo o que eu não pude fazer. Esse filho será tudo o que eu sempre sonhei”. Ou: “Esse filho é o que mais quero no mundo. Vou amá-lo do jeito que ele vier ao mundo”.

			A grande diferença dessas duas posturas é a dose de expectativa depositada no bebê. No primeiro caso, o grande risco é que os pais não vejam a criança como ela realmente é. Ela é a sua única chance de realização. A possibilidade de realizar seus sonhos nasce junto com ela. 

			No segundo caso, os pais estão preocupados com que o bebê nasça bem e, enxergando o filho como ele é, acabam tendo expectativas reais, dando espaço para o filho ter os próprios sonhos. 

			Essa é uma forma simplista de colocar a questão. É claro que muitos pais estão entre um extremo e o outro, e misturam seus sonhos com os do filho. São pais que sofrem ao ver as próprias expectativas frustradas, mas aos poucos conseguem enxergar as reais capacidades do filho e principalmente respeitar suas escolhas.

			A face positiva das expectativas aparece quando elas provêm de pais realizados, que querem que seus filhos também se realizem. Em geral, pais saudáveis teoricamente estão mais livres para soltar os filhos. Já executaram seus projetos e não se incomodam muito quando os filhos buscam os próprios caminhos, o que costuma ocorrer na adolescência.

			 

			
				
					Os problemas acontecem quando pais 
não realizados transferem ao descendente a 
responsabilidade de realizar seus sonhos.
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			Cada vez que o filho se afasta do caminho traçado por eles, entram num estado de ansiedade.

			Cabe a nós, pais, saber distinguir aquilo que é melhor de fato para o filho e o que é melhor para nós, pais. Identificando as nossas exigências, fica mais fácil libertar o filho para o sucesso. Afinal, alguém que esteja o tempo todo preocupado em corresponder às expectativas alheias estará dividido e talvez nunca chegue a produzir livremente e a mostrar ao mundo o que pode fazer de melhor.

			 

			Um exemplo típico

			 

			Vamos supor que o sonho do pai é ter um filho que seja um famoso jogador de futebol. Desde a infância, ele começa a direcionar a criança nesse sentido, oferecendo presentes específicos, como uniforme (do time do pai, é claro), chuteiras e bolas e matriculando-o numa escolinha de futebol, para fazê-la respirar “o ar do esporte, do futebol”. O filho vai receber tudo isso de muito bom grado, se o pai souber transmitir seus desejos de maneira lúdica, não impositiva. Quando a criança faz as primeiras brincadeiras nessa área, o pai se entusiasma e a incentiva a continuar nessa linha de escolha. O processo inclui ação, reação, estímulo, reforço e gratificação. O filho encaminha sua vida de modo a chegar à carreira de jogador de futebol. 

			 

			
				
					Nos primeiros anos de vida, os filhos 
vão agir em consonância com os pais e tentar 
corresponder às suas expectativas.
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			Caso a mãe concorde com a expectativa paterna, a vontade do filho de se tornar um jogador famoso é reforçada cada vez mais até a idade em que ele começa a ter desejos próprios. Na hipótese inversa, se a mãe discordar porque alimenta outros desejos – ou gostaria, por exemplo, que o filho fosse médico –, existe o risco de os pais se sabotarem mutuamente: na hora em que a criança brinca de médico, quem reprova é o pai. Essa briga pode ser sutil (não falada) ou ostensiva. Não raramente, na defesa dos filhos, os pais podem partir para a agressão mútua. A mulher critica o marido: “Você quer que seu filho seja jogador de futebol famoso porque você é um jogador frustrado”. Ou então é o marido quem acusa a esposa: “Você queria se casar com um médico. Como não deu certo, agora você quer que seu filho seja médico”.

			Quando a criança passa a freqüentar a sociedade, por meio da escola, pode ser que ela busque outras alternativas de brincadeiras, além de médico ou jogador de futebol. Se os pais aceitarem bem essas pesquisas e oferecerem possibilidades de escolha, o filho não vai se sentir obrigado a seguir aquele caminho único que era esperado, mas tem chance de traçar uma rota diferente. Se os pais suportaram bem essa mudança de rumo, o fato de quererem que o filho seja médico ou jogador de futebol não vai prejudicar sua vida. O prejuízo começa quando os pais cortam as iniciativas do filho e bloqueiam suas alternativas, como se ser médico ou jogador de futebol fossem as únicas escolhas possíveis.  

			 

			
				
					Na adolescência, os filhos iniciam 
um processo de afastamento 
da família, que pode ser comparado 
a um segundo parto: nascem da 
família para a sociedade.
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			A diferença entre o primeiro parto (nascimento) e o segundo é que, dessa vez, é o filho quem expulsa os pais.[1] E, nesse processo, expulsa todas as expectativas paternas. Se o adolescente for saudável, ele vai questioná-las para buscar um caminho próprio. Quanto mais arraigadas estiverem essas expectativas, mais forças ele vai necessitar para concretizar a expulsão.

			Não tendo suficiente auto-estima e confiança em si mesmo, o adolescente pode continuar usando o mesmo uniforme de futebol que o pai colocou nele na infância. O natural seria tirá-lo nessa hora para descobrir, de fato, como é sua pele e, então, experimentar vários trajes diferentes. Pode ser que, depois de tentar diversas roupas, ele acabe descobrindo que se sente melhor na de médico ou na de jogador de futebol. Não importa. O problema é não poder despir o uniforme que lhe impuseram para escolher o próprio uniforme. Ficar submetido à escolha paterna cria uma pressão que tende a aumentar com o passar dos anos e pode vir à tona numa idade mais avançada, quando ninguém mais espera. São os casos célebres de pessoas que abandonaram sua profissão depois de infelizes anos de formados para fazer algo completamente diferente.
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